
Reduzindo gastos sem abrir 
mão do conforto



Bem-vindo ao guia prático da Crediativos para 
transformar a economia doméstica em 
aliada do seu bem-estar!

Se manter as finanças em dia parece uma 
meta inalcançável e fonte de estresse, saiba 
que economizar não significa abrir mão do 
que gosta. Mais do que cortes, a economia 
doméstica é sobre equilíbrio e escolhas 
inteligentes.

Com a inflação em 4,83% (IBGE, 2024) e o 
salário médio em R$ 2.800 (PNAD, 2023), as 
contas pesam cada vez mais no orçamento. 
Mas a boa notícia? Você não precisa ser 
expert em finanças para fazer seu 
dinheiro render.

Neste e-book, você vai aprender a identificar 
os maiores vilões dos gastos e adotar 
estratégias simples para controlá-los, 
sem abrir mão da qualidade de vida. 
Vamos começar?
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Economia doméstica é muito mais do que cortar custos. 
Em um sentido mais amplo, ela significa tomar as rédeas 
do seu orçamento – e, consequentemente, da sua vida.
Quando as despesas aumentam e a renda não 
acompanha, o fantasma das dívidas começa a assombrar, 
trazendo estresse e incerteza. Um estudo da Universidade 
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POR QUE 
ECONOMIZAR 
EM CASA FAZ 
TODA A DIFERENÇA?

de São Paulo revelou que famílias com educação financeira 
têm 18% menos chance de se endividar – sinal de que 
pequenas ações podem mudar o jogo.

LEMBRE-SE: aqui, o foco não é sacrificar o conforto, mas 
otimizá-lo. Quer continuar com seu streaming favorito, os 
passeios de final de semana ou os mimos para seu pet? 
É possível encaixar tudo isso no orçamento e ainda guardar 
dinheiro para uma viagem ou uma reserva de emergência. 
O segredo está em entender seus hábitos e ajustar o 
que não faz sentido – vamos descobrir como.
A economia doméstica é o primeiro passo para sair do 
aperto. Você não precisa virar uma pessoa “pão-dura” ou 
mesquinha. Basta aprender a gastar com consciência. 

Orçamento
familiar
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VILÕES 
SILENCIOSOS 
As maiores ameaças ao 
orçamento doméstico 

Antes de economizar, você precisa saber identificar 
exatamente por quais vias o dinheiro está indo embora. 
Alguns gastos podem até parecer inofensivos, mas, 
quando somados, tornam-se um verdadeiro rombo no seu 
orçamento.

Sabe aquela sensação de 
“onde foi parar meu dinheiro?” 
que bate todo final de mês? Pois é, agora é a hora de 
descobrir o destino de cada centavo. 

Veja quais costumam ser os principais 
responsáveis por sugar o seu orçamento 
sem você perceber:
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VILÕES 
SILENCIOSOS 
As maiores ameaças ao 
orçamento doméstico 

Energia elétrica
Chuveiros longos, ar-condicionado no máximo e aparelhos em 
stand-by são mestres na arte de “inflar a conta de luz”. Aquele 
carregador plugado, a TV no modo de espera... parece nada, mas 
você sabia que pequenos detalhes como esses podem consumir até 
12% da sua conta de luz? Em uma conta de R$ 200, isso significa 
R$ 24 jogados fora. Some isso em um ano: R$ 288 que poderiam 
virar um jantar especial ou uma diária numa pousada bacana.

Supermercado
 Você vai comprar pão e leite, mas volta com um pacote de bolacha, 
um chocolate e aquele suco que estava em promoção. Esses 
gastos “extras” são aparentemente banais, mas, quando somados, 
acabando pesando na conta final. Uma pesquisa do Serasa aponta 
que 35% dos gastos em supermercado vêm de itens não planejados.

Planos e assinaturas
Netflix, Spotify, Amazon Prime, o portal de notícias, os apps de 
delivery, da academia, aquele aplicativo de meditação que você 
usou só uma vez... – aqueles inofensivos R$ 19,90 mensais podem 
somar uma pequena fortuna no final do ano. 
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Água 
e gás
Vazamentos, banhos demorados e panelas 
destampadas desperdiçam mais do que você 
imagina. Uma torneira pingando ou banhos 
de 20 minutos parecem inofensivos, mas um 
vazamento discreto pode custar R$ 50 por mês, 
segundo a Sabesp. Se você não conserta e ainda 
toma banhos prolongados, a conta dispara – e 
você nem percebe até o boleto chegar.

Gastos com 
delivery e cafezinhos
Um lanche de R$ 30 no iFood ou um café de R$ 10 
na padaria não dói na hora, mas faça as contas: 
três deliveries por semana são R$ 360 no mês; 
cinco cafés são R$ 200. Esses “mimos” silenciosos 
viram centenas 
de reais sem alarde.

Manutenção 
atrasada
Ignorar um pneu furado no carro, um cano 
vazando ou um eletrodoméstico quebrado custa 
caro depois. Um conserto de R$ 100 que vira R$ 
500 pela demora é um clássico – e acontece mais 
do que você imagina.



O impacto silencioso no seu bolso – e na sua vida
Esses vilões não só comem seu dinheiro – eles mexem com sua cabeça. 

Um estudo da Universidade de Southampton (2021) mostrou que 

pequenos gastos descontrolados aumentam o estresse financeiro 

em 15%, mesmo sem dívidas grandes. Você sente o aperto, 

mas não sabe de onde vem. E o pior: o que sobra pra 

economizar ou investir some, deixando você 

preso no ciclo de “viver pro 

próximo salário”. 

Já passou por isso?
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Identificar esses vilões é o primeiro passo para virar o jogo – e o melhor: 
dá pra cortar custos sem abrir mão do essencial.

Gastos com pets
Ração super premium, brinquedos novos 
toda semana, banho no pet shop – o amor 
pelos bichinhos pode sair caro. Uma ração 
de R$ 320 por mês, mais R$ 50 de banho 
semanal soma R$ 520 num piscar de olhos. É 
um gasto que você nem sente, mas pesa no 
fim do mês. Mas a verdade é que você pode 
fornecer tudo o que seu pet precisa – amor, 
carinho, estímulos e passeios – sem precisar 
gastar tanto. Brinquedos podem ser feitos 
em casa, e o banho também pode ser dado 
por você, garantindo economia sem abrir 
mão do bem-estar do seu companheiro.



No dia a dia, é comum confundirmos conforto com luxo 
– e é aí que caímos no erro de achar que economizar é 
sinônimo de sofrer ou “passar perrengue”. A verdade 
é que esses dois conceitos são bem diferentes, e saber 
diferenciá-los é fundamental para fazer escolhas 
financeiras mais conscientes e racionais. 
Conforto é tudo aquilo que é essencial para sua 
qualidade de vida. Banho quente, uma casa limpa, 
ração de qualidade para seu pet. Um sofá macio, roupas 
confortáveis e um ambiente bem iluminado também são 
exemplos de conforto.
Conforto significa suprir nossas necessidades de maneira 
eficiente e agradável.

LUXO TEM A VER COM O EXCESSO.  
O banho de 20 minutos, a assinatura de cinco streamings, 
a ração importada que custa os olhos da cara... 
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CONFORTO 
NÃO É LUXO: 
SAIBA DIFERENCIAR



COMO 
SEPARAR 
UM DO 
OUTRO?

REVEJA SEUS HÁBITOS E CORTE O QUE NÃO FOR ESSENCIAL

Além de gerar endividamento e preocupações financeiras 

desnecessárias, a busca incessante por bens luxuosos acaba criando 

uma ilusão de felicidade baseada no consumo.

Sabe aqueles gastos supérfluos, que podem ser totalmente cortados 

sempre que você precisa “apertar o cinto”? São gastos aparentemente 

banais que, somados às eventuais extravagâncias que vez ou outra nos 

permitimos (o vinho importado, o sorvete gourmet, o lençol de algodão 

egípcio) tornam-se os principais inimigos da nossa saúde financeira. 

ENTÃO QUE TAL COMEÇAR A CORTÁ-LOS DESDE JÁ?

- Questione o valor real das coisas: um café em casa te aquece tanto 

quanto o da cafeteria – o conforto está no calor, não no point.

- Priorize o que importa: um sofá macio é conforto; um modelo de grife 

é luxo. Manter o pet saudável é essencial; idas semanais ao pet shop 

podem ser um exagero.

- Teste alternativas: troque o delivery de R$ 100 por uma receita 

caseira de R$ 25. O custo vai despencar, e o sabor pode ser até melhor!
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Planejamento 
financeiro: 
o alicerce 
da economia 
doméstica
Reduzir gastos é só uma parte da  
equação. A organização e o 
planejamento é que farão com que 
seus esforços se sustentem e o dinheiro  
dure mais. Comece com um orçamento 
simples e siga alguns passos básicos:

• Regra 50-30-20: 
50% da renda pra despesas fixas (aluguel, contas), 30% pra desejos 
(lazer, conforto) e 20% pra economizar ou quitar dívidas.

• Acompanhamento: 
Use apps como Organizze ou uma planilha 
no celular pra controlar o destino de cada real.

• Metas graduais: 
Corte R$ 100 no primeiro mês, R$ 150 no segundo 
– vá testando sem pressa e sem radicalizar.

Exemplo prático: que tal cortar R$ 300 mensais ajustando 
as contas de energia e os gastos no mercado, e com esse dinheiro fazer 
uma viagem de final de semana ao final do 6º mês? 

Lembre-se: planejamento é o que transforma economia em liberdade!
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Estratégias 
práticas para 
economizar 
sem abrir mão 
do conforto

• Anote tudo por uma semana: 
Use um caderno ou app (ex.: Mobills) pra registrar cada 
gasto – do Uber ao cafezinho na padoca. Você vai se 
assustar com os “detalhes”.

• Revise contas antigas: Cheque 
as últimas faturas do cartão de crédito e procure por 
padrões de desperdício (ex.: assinaturas, parcelas de 
compras desnecessárias, gastos extras no 
supermercado etc.)

• Faça o teste do “stand-by”: 
Desligue tudo da tomada por um dia e veja se a conta 
muda no próximo mês.

• Antes de comprar: cheque suas 
motivações e questione-se se precisa mesmo daquilo. 
Faça a si mesmo as seguintes perguntas: “Quero?”, 
“Mereço?”, “Preciso?” e, principalmente, “Posso?”. Se a 
resposta for não para alguma delas, então certamente 
aquele é mais um vilão à espreita. 
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Hora de 
atacar

TROQUE SAÍDAS CARAS POR NOITES TEMÁTICAS – 
um filme com pipoca sai por R$ 10 contra R$ 50 no cinema.

USE CUPONS DE APPS DE DELIVERY em vez de 
pedir sem critério – conforto com desconto.

GUARDE O QUE SOBRAR em um “fundo especial” 
e comece a planejar seu futuro.

CONFIRA ALGUMAS DICAS PARA REDUZIR 
GASTOS SEM PERDER QUALIDADE DE VIDA:

Lazer em casa: diversão sem gastar demais
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Energia elétrica: 
Troque lâmpadas incandescentes por LED e reduza o consumo em até 
80%. Tire aparelhos da tomada para evitar gastos extras. No banho, 
diminua o tempo ou use o chuveiro no modo “verão”.

Supermercado: 
Planeje as compras, evite ir com fome e prefira marcas próprias e 
alimentos da estação. Cozinhar em lotes evita desperdícios e gastos 
com delivery.

Assinaturas e serviços: 
Cancele streamings desnecessários e reveze assinaturas. Negocie 
planos de internet e celular. Teste versões gratuitas de serviços 
digitais.

Água e gás: 
Instale redutores de vazão, conserte vazamentos e tampe panelas ao 
cozinhar para economizar gás. Reaproveite água da máquina de lavar 
para limpeza.

Manutenção
Pare de deixar para amanhã o que você pode resolver agora! 
Pequenos problemas podem se transformar rapidamente em grandes 
dores de cabeça – e rombos na conta bancária. 

CONSUMO CONSCIENTE
Lembre-se também de que o controle dos gastos passa 
necessariamente por uma revisão de seus próprios 
hábitos de consumo, a fim de adequá-los à sua realidade 
e aos objetivos. A chave aqui é praticar o consumo 
consciente, ou seja, encarar o consumo como uma 
ferramenta de bem-estar e não como 
um fim em si mesmo.
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Economizar é 
viver melhor

Do cafezinho nosso de cada dia aos passeios com os filhos, 
com seu pet ou até sozinho, reduzir gastos no dia a dia sem abrir mão do 

conforto é mais simples do que parece. Basta olhar de maneira honesta para 
sua realidade financeira e fazer escolhas mais conscientes. No fim do dia, o 
objetivo é sempre viver com mais conforto, leveza e a serenidade de quem 

tem dinheiro no bolso e o controle do orçamento nas mãos.


